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Ildefonso Colaço
nascido em Maputo, nos finais da década de 90, é fotógrafo e artista 
visual moçambicano. Iniciou o seu percurso na fotografia em 2015, 
explorando inicialmente as paisagens urbanas de Maputo. Desde 
então, a sua prática evoluiu para uma investigação centrada na 
identidade, no quotidiano, no corpo e no espaço, através da 
fotografia documental, do retrato conceptual e de narrativas 
simbólicas, sempre a partir de uma perspectiva local.

Ao longo do seu percurso, apresentou o seu trabalho em exposições 
individuais e colectivas em Moçambique, Portugal e Japão, incluindo 
Maputopias, Corpo[R]Ação, Restos do Tempo, Poemário Índico e 
Muungano [1975–2025]. Em 2021, participou no festival de fotografia 
Kyotographie, no Japão, em colaboração com Silasse Salomone, e foi 
distinguido com o 3.º lugar no concurso Kathla.

O seu trabalho parte da experiência quotidiana para construir 
imagens que refletem sobre as formas como pessoas, corpos e 
cidades se relacionam, revelando diferentes camadas da realidade 
moçambicana contemporânea.


